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Avaliação da Atividade inibitória de Acetilcolinesterase e antiinflamatória 

in vivo dos extratos e frações dos galhos e folhas de Abuta grandifolia.  
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Introdução 

A espécie Abuta grandifolia (Menispermaceae) é 
utilizada popularmente como febrífuga, no combate 
à úlceras estomacais, reumatismo e como 
analgésica1. O combate a essas enfermidades pode 
indicar essa espécie como possível agente 
antiinflamatório. Estudos anteriores mostraram essa 
também que o alcalóide palmatina isolado dessa 
espécie2 apresenta atividade inibitória da 
acetilcolinesterase3. A inibição da 
acetilcolinesterase (AChE), a enzima-chave da 
repartição de acetilcolina, é considerada como uma 
estratégia promissora para o tratamento de 
distúrbios neurológicos como a doença de 
Alzheimer e pode estar envolvida em processos 
inflamatórios4. Neste trabalho são apresentados 
resultados obtidos da análise da atividade inibitória 
da acetilcolinesterase e antiinflamatória dos 
extratos em metanol e diferentes frações de galhos 
e folhas de A. grandifolia com o objetivo de 
confirmar sua atividade biológica.  

Resultados e Discussão 

A atividade antiinflamatória foi avaliada pela 
indução de edema por meio da injeção subcutânea 
de carragenina na pata de ratos e pelo teste da 
formalina na pata traseira de ratos5. Os resultados 
observados são apresentados nas figuras 1 e 2. 

Figura 1. Diminuição do edema de pata pelos extratos metanólicos 

de A. grandifolia: AGF (folhas) e AGG (galhos). 

Os extratos metanólicos dos galhos e folhas de A. 
grandifolia mostraram resultados positivos através 
da diminuição do volume do edema e de forma 
semelhante inibiram a ação da formalina, indicando 
atividade antiinflamatória por inibição de edema e 
antinocicepção. 

 

Figura 2. Resultado da inibição da formalina pelos extratos de 

A.grandifolia: AGF (folhas) e AGG (galhos). 

Os ensaios de inibição da acetilcolinesterase, foram 
realizados pelo método de Ellman6, (adaptado para leitor 
em multiplacas). A fração mais ativa, foi a hidroalcoólica 
dos galhos (IC50=23,10 �g/mL), seguida da fração 
clorofórmica dos galhos (IC50=20,6 �g/mL). As frações 
das folhas, clorofórmica, acetato de etila e hidroalcoólica 
apresentaram menor atividade inibitória da 
acetilcolinesterase com IC50=33,69, 713,2 e 1,02 x 107 
µg/mL, respectivamente. 

Conclusões 

Os resultados apresentados sugerem a espécie A. 
grandifolia como antiinflamatória, confirmado nos 
extratos em metanol dos galhos e das folhas. Foi 
observado também que sua capacidade de inibir a 
acetilcolinesterase está mais concentrada nas 
frações dos galhos. O estudo fitoquímico desses 
extratos e frações foi iniciado na busca dos 
possíveis princípios ativos e dessa forma espera-se 
que o mesmo contribua para o conhecimento da 
diversidade Amazônia e validação do seu uso 
popular na região. 
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